
 A iniciativa distribui gratuitamente, 1500 
quentinhas, sendo 500 de cafés da manhã,
500 de almoços e 500 de jantares, todos os
dias da semana, de segunda a segunda. 
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Passagens de ônibus e vans 
intermunicipais ficam mais 
caras no estado do Rio

Caminhões da Comlurb são 
cedidos a Rio Bonito para 

a coleta de lixo
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Lona na Lua encanta crianças com espetáculo 
de incentivo à leitura em Cachoeiras de Macacu
O Lona na Lua levou encanto e imaginação ao Centro de Educação Infantil Municipal 
Barãozinho, em Cachoeiras de Macacu, no último dia 23 de fevereiro. Mais de 100 
alunos, com idades entre 2 e 5 anos, assistiram ao espetáculo "A caixa que conta". 
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As passagens dos ônibus e vans intermunicipais 
tiveram um aumento de 11,69% nas tarifas 
para o interior do estado. O aumento aconteceu  
neste mês de fevereiro e foi confirmado pelo 
órgão estadual responsável pelos transportes 
rodoviários. 
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Temporal alaga ruas e causa 
transtornos em Rio Bonito, 
Tanguá e Silva Jardim
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FIQUE POR DENTRO

FELIPE VENTURA
No dia 3 de janeiro o Diretor de Elen-

co Felipe Ventura, do Rio de Janeiro, con-
cedeu entrevista ao Blog Jornal Cultura 
Viva e relatou sua história na profi ssão. 
“Desde 2019, um pouco antes da pande-
mia, começaram a me convidar para mi-
nistrar workshops para atores. Confesso 
que, de 2019 para cá, eu vejo uma evolu-
ção drástica na forma de falar, de ensinar, 
de aconselhar os atores. A vida me trans-
formou e está dando supercerto! Vejo mi-
lhares de atores evoluindo com as minhas 
dicas, pegando testes, trabalhos, crescen-
do na carreira”, analisou. 

AULAS
As aulas que ministra são dinâmicas e 

ele ensina como os alunos podem se por-
tar bem no vídeo interpretando um per-
sonagem ou um texto. Porém, destacou a 
parte mais difícil neste quesito para um 
aluno iniciante. “Eles se ouvirem e execu-
tarem os pedidos de um profi ssional que 
só está ali para ajudar na caminhada”, 
disse.

CURSO
Ventura ministra o Curso Verão para 

os interessados no ramo de atuar. “Eu en-
sino junto como eles: devem interpretar 
para o audiovisual, compreender o que o 
audiovisual quer deles. Então, o meu cur-
so já é para atores que já são formados ou 
estão em estudo”, afi rmou.

AUDIOVISUAL
O curso será ministrado no período 

deste verão no bairro de Botafogo, na 
Zona Sul do Rio de Janeiro. “Serão aulas 
muito dinâmicas, onde vamos passar por 
todos os gêneros principais do audiovisu-
al: Drama, Comédia, Futurista, Suspense, 
Romance. Serão quatro aulas intensas, 
mas com o comprometimento de todos 
saírem felizes”, divulgou.

TRABALHOS
O rapaz já participou de trabalhos 

produzidos para a Disney, a Netfl ix e com 
artistas de gabarito na TV e no cinema, 
com boa aceitação. Ele comentou sobre 
o talento que tem na arte. “Amor ao que 
se faz. Comecei em 2009 sendo assisten-
te de um grande escritório de produção 
de elenco, que me deu toda minha base e 
toda minha expertise na profi ssão”, afi r-
mou.

DIFERENCIAL
Segundo Ventura, além do talento e 

da força de vontade, um interessado deve 
ter algo como diferencial para ter bom 
êxito neste mercado. “A paciência. Vão ter 
muitos ‘nãos’ e poucos ‘sins’. Mas, quan-
do começarem as aprovações você vai 
entender que tudo foi produtivo para o 
seu processo, que você amadureceu e está 
pronto para o mercado”, orientou. Siga o 
Instagram @felipeventura.

Edson Soares
edsonsinai@gmail.com

QUEM INDICA O QUÊ
QUEM? Felipe Ventura.
OCUPAÇÃO: Diretor de Elenco.
INDICA O QUÊ? O livro “Seja Protagonista 

da Sua História”, da autora Hadassa Priscilla.
SUA OPINIÃO: Um livro de uma jovem atriz 

nordestina de 15 anos. Tive o prazer de dirigir a 
peça dela, “Minha Família é um E-book”, no Rio 
de Janeiro, que relata todas as difi culdades e vitó-
rias já conquistadas por ela na sua curta carreira. 
É um banho de ânimo para os novos atores que 
querem uma inspiração!

Cantinho do Poeta
Por: 
Evaldo Peclat Nascimento

SANTO ANTÔNIO DE PÁDUA,
‘A CIDADE DAS PEDRAS’

Em busca de informação e inspiração para um texto literário que faço a 
respeito de pedras, estive no Município de Santo Antônio de Pádua (Noroeste 
do RJ), que é considerado a “capital estadual das pedras decorativas”, no último 
dia 09/02. E fi quei realmente impressionado com a grande quantidade de locais 
de industrialização e comercialização de pedras de todos os tipos e tamanhos. 
Visitei a empresa “JP Loreno Pedras Decorativas”, onde fui gentilmente recebido 
pelo encarregado Matheus Mello (na foto com um funcionário). E de quem 
ganhei vários exemplares de rochas as quais farão parte da coleção de pedras 
que também estou iniciando.

Não tive muito tempo para conhecer mais e melhor a rotina da própria em-
presa, assim como das demais no entorno e ao longo de quase 20 quilômetros 
no trecho entre o centro da cidade e a divisa com o município de Pirapetinga, 
onde fi quei hospedado, já na Zona da Mata de Minas Gerais. Porém o que vi já 
foi o sufi ciente como amostragem para fazer uma ideia de como é o trabalho 
neste ramo.

Presenciei uns trabalhadores quebrando enormes pedregulhos a golpe de 
marretas (imaginava que já existisse algum tipo de máquina que fi zesse esse 
serviço, como um martelete mecânico, por exemplo). Conversei rapidamente 
com um deles que quebrava blocos de uma bonita pedra branca e brilhante co-
nhecida como “belamita”. Ele explicou que, em dias ensolarados, é preciso usar 
óculos escuros para amenizar a luminosidade refl etida por aquele tipo de rocha 
que também é muito apreciada para ornamentações de jardins.

Na JP Loreno também vi um trabalhador separando chapas de pedras com 
uma espécie de talhadeira, enquanto outro “picava” pequenos blocos com uma 
marretinha. Tudo isso sob o estridente som de máquinas de serrar e lapidar o 
que obriga os funcionários a usarem fones protetores de tímpanos.

No dia anterior, em passeio pelo Centro do município, tive o prazer de 
conhecer o empresário e músico “Carlão” e sua esposa Cléo num encontro de 
amigos no ponto à beira do rio Pomba conhecido como “Cantinho das Velhas” 
(CV). Coincidentemente na ocasião ocorreu um “grito de Carnaval” no qual 
participou o compositor sambista local “Claudinho”. Por sinal, ele é autor de um 
samba-enredo intitulado “Pedras e Águas” em homenagem à grande produção 
de pedras e águas de Santo Antônio de Pádua, segundo me confi denciou Car-
lão. O que, aliás, em relação às águas, foi amplamente confi rmado com o grande 
temporal que se abateu sobre a cidade momentos após o término da folia.

Na mesma noite, na viagem de táxi entre o Centro de Pádua (RJ) e Pirape-
tinga (MG), com um companheiro que conheci na rodoviária e me propôs a 
divisão do valor da corrida, tive a oportunidade de receber outra “aula” sobre 
pedras. Tanto o colega de viagem quanto o motorista do táxi trocavam infor-
mações a respeito do potencial “pedrífi co” do Município o que aguçou a minha 
curiosidade e interesse a respeito do tema. 

Diziam eles que o município tem um grande fi lão (veia) de pedra ainda 
inexplorado que se estende através da serra de Pádua até Pirapetinga. E citavam 
alguns tipos de pedras como “olho de pombo” (principal de Pádua), “lajinha”, 
“moledo” (a sensação do momento para acabamentos), “amarela”, ”azul Bahia” 
(que naturalmente só há na Bahia e é a mais cara do mundo), e “São Tomé”, 
que não absorve o calor do sol, sendo muito usada para piscinas, entre outras. 

Também aproveitaram para falar sobre a existência de ouro em alguns 
pontos do município a exemplo de Porto Dutra, Porto Marinho e Sebastião 
da Paraíba, nos quais, por sinal, o garimpo está proibido. E, de quebra, sem 
trocadilhos, é claro, lembraram que a localidade de Aré, na vizinha cidade de 
Itaperuna (que em tupi-guarani signifi ca “caminho da pedra preta”), também 
tem boa produção de pedras. Com todo o respeito que a cidade de Pádua e o 
santo merecem, eu até proporia que o seu nome fosse mudado para “Santo 
Antônio de Pedras”...

(Evaldo Peclat Nascimento é Jornalista, Professor, 
Poeta e Conselheiro do Conselho Municipal de Cultu-
ra de Silva Jardim)
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A salvação do mundo, de cada pessoa, passa 
pela Santidade de Deus! Por que, muitas vezes, 
nos vemos tão distante das realidades sublimes? 
Assim como inventaram o ‘retorno’ nas estradas, 
a graça da ‘metanoia’ pode novamente ajustar 
nossa rota diante de Deus, de nós e dos outros...

Já no quarto século, na Síria, Santo Efrém, fa-
lava que a verdadeira conversão passa, necessaria-
mente, pelo amor ao próximo: “Este é o primeiro 
Mandamento — Amarás o Senhor teu Deus com 
todo o teu coração e com toda a tua alma, e com 
toda a tua força, conforme fores capaz. O sinal de 
que amas a Deus é este: que amas o teu próxi-
mo; e se odeias o teu próximo, o teu ódio é contra 
Deus. Pois é blasfêmia se orares diante de Deus 
enquanto estás irado. Pois o teu coração também 

te acusa, pois em vão multiplicas palavras: a tua 
consciência julga corretamente que em tuas ora-
ções de nada aproveitas”. 

O nosso caminho quaresmal pode ser um 
tempo de graça para ouvirmos à voz do Senhor 
e renovar a decisão de seguir Cristo, percorrendo 
com Ele o caminho que sobe a Jerusalém, onde 
Ele mais uma vez realizará o mistério da sua pai-
xão, morte e Ressurreição por mim e por você!

Não é apenas sobre deixar de comer algumas 
coisas, é sobre ter Deus como Alimento; não pode 
ser apenas por um jejum de quarta ou sexta-
-feiras, é sobre não alimentar-se do mal diário. 
Peçamos a força de um jejum espiritual que tam-
bém passe pela nossa língua, para que diminuam 
e terminem as palavras ofensivas e a comunicação 

violenta. Não se esqueça: A mais dura das guerras 
é a guerra contra si mesmo! 

Nosso patriarca ao nos escrever esse ano, di-
zia: “A Quaresma não é um peso imposto, mas 
um dom concedido; não é mera tradição externa, 
mas renovação interior. É o tempo favorável para 
retornarmos ao Senhor com todo o coração, pu-
rifi cando a mente, santifi cando o corpo e fortale-
cendo o espírito”.

A graça quaresmal que nos cura não é outra 
coisa senão a mesma graça do Espírito Santo que 
é dada a todos os crentes em Cristo Jesus! Posso 
te dar uma sugestão: Consagre tua quaresma ao 
Espírito Santo!

Abençoada caminhada quaresmal no amor 
que nos leva à santidade!

Padre Ortodoxo Eduardo Braga
Palavras de Avivamento

A Quaresma e a Santidade
Pa
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Temporal alaga ruas e causa transtornos 
em Rio Bonito, Tanguá e Silva Jardim

Lívia Louzada  
folhadaterradigital@gmail.com

A forte chuva que atingiu a re-
gião na manhã do último dia 27 de 
fevereiro (sexta-feira) provocou 
alagamentos, elevação de rios, in-
terdições e medidas emergenciais 
nas cidades de Rio Bonito, Tan-
guá e Silva Jardim. O volume ex-
pressivo de água em poucas horas 
colocou municípios em alerta e 
mobilizou equipes da Defesa Civil 
dos três municípios durante todo 
o dia. Em Rio Bonito, 50 famílias 
foram afetadas nos bairros Cam-
bucás e Parque das Acácias. 

Rio Bonito
Em Rio Bonito, a chuva intensa 

transformou ruas em verdadeiros 
corredores de água. Vídeos com-
partilhados nas redes sociais mos-
tram vias completamente tomadas, 
dificultando o trânsito de veículos 
e a circulação de pedestres. Dois 
dos bairros mais afetados foram 
o Parque das Acácias e Cambu-
cás, conhecido popularmente como 
Rato Molhado. Segundo a Secre-
taria Municipal de Assistência So-
cial, somente nesses dois locais, 50 
famílias foram afetadas, e algumas 
perderam tudo que tinham após o 
Rio Caceribu, que corta os bairros, 
transbordar.  

A moradora do bairro Cambu-
cás, Karollayne Motta, de 25 anos, 
que está com 8 meses de gravidez, 
conta que perdeu absolutamente 
tudo na enchente, inclusive o en-
xoval do bebê. Ela ainda revela 
que essa não é a primeira vez que 
acontece tal fato. “A gente até ten-

REGIÃO

Uma família precisou ser retirada de casa em um barco no Parque das Acácias

Passagens de ônibus e vans 
intermunicipais fi cam mais 
caras no estado do Rio

Clara Egger 
(estagiária sob supervisão) 

folhadaterradigital@gmail.com

 Os passageiros dos ônibus inter-
municipais notaram um aumento nas 
tarifas neste mês. Desde o dia 15 de 
fevereiro, o valor teve um acréscimo 
de 12,61% nas linhas que aceitam o 
Bilhete Único e 11,69% nas tarifas do 
interior. Segundo o Departamento de 
Transporte Rodoviários do Estado 
do Rio de Janeiro (Detro), o reajuste 
aconteceu por conta de aumentos nos 
custos para a prestação do serviço de 
transporte coletivo. Em 25 de feverei-
ro, foi a vez das passagens de vans in-
termunicipais sofrerem um aumento. 
Em linhas metropolitanas, o aumento 
foi de 12,61%. Já nas vans que circu-
lam pelo interior, a mudança ficou en-
tre 9,93% e 11,69%.

As duas mudanças foram publica-
das no Diário Oficial do Estado. De 
acordo com a publicação que deter-
minou o aumento das passagens das 
vans, o Decreto nº 40.872 de 2007 
estabelece um acréscimo de 10% no 
valor do serviço de transporte com-
plementar (vans), em relação às tarifas 
dos transportes coletivos convencio-
nais, como os ônibus.

Nas redes sociais do Jornal Folha 
da Terra, uma leitora mostrou insatis-
fação com o aumento. 

“Um total absurdo e descaso. Ôni-
bus em péssimos estados, com poucos 
horários e a passagem cada vez mais 
cara. O aumento não é justificável 
uma vez que não há melhorias”, disse 
a internauta.

Confira abaixo as novas tarifas das 
linhas de ônibus que transitam pelas 
cidades de Rio Bonito, Tanguá, Silva 

Jardim, Itaboraí, São Gonçalo, Niterói 
e Rio de Janeiro.

• Rio Bonito x Tanguá: R$5,10;
• Rio Bonito x Itaboraí: R$10,15;
• Rio Bonito x Alcântara: R$13,60
• Rio Bonito x Niterói: R$27,25;
• Rio Bonito x Niterói (via Du-

ques): R$23,55;
• Tanguá x Niterói: R$15,30;
• Tanguá x Alcântara: R$7,10;
• Rio Bonito x Candelária: 

R$29,45;
• Rio Bonito x Castelo (via PPCS/ 

BR-101): R$61,25;
• Rio Bonito x Saquarema: 

R$18,75;
• Boa Esperança x Saquarema: 

R$12,20;
• Rio Bonito x Araruama: R$18,60;
• Rio Bonito x Silva Jardim (via 

BR-101): R$14,25;
• Rio Bonito x Silva Jardim (via 

BR-101/ Imbaú): R$19,45;
• Maricá x Itaboraí (via RJ-114): 

Ônibus e vans tiveram aumento de mais de 10% nas passagens no mês de fevereiro

R$14,25.

Em seguida, os novos preços das 
vans intermunicipais que percorrem as 
cidades de Rio Bonito, Tanguá, Silva 
Jardim, Casimiro de Abreu, São Gonça-
lo, Maricá, Niterói e Rio de Janeiro.

• Rio Bonito x Alcântara: 
R$14,95;

• Rio Bonito x Niterói: R$25,90;
• Rio Bonito x Rio de Janeiro: 

R$32,40;

• Rio Bonito x Silva Jardim: 
R$15,70;

• Rio Bonito x Casimiro de 
Abreu: R$17,55;

• Rio Bonito x Macaé: R$53,95;
• Maricá x Rio de Janeiro: 

R$22,30;
• Niterói x Maricá: R$15,70;
• Rio de Janeiro x Venda das Pe-

dras: R$18,80;
• Venda das Pedras x Rio de Ja-

neiro: R$18,80. 

tou levantar as coisas, mas a água 
subiu muito rápido. Em meia hora 
já estava tudo cheio porque o rio co-
meçou a jogar a água para cá”, disse.  

Para ajudar, uma verdadeira for-
ça tarefa foi montada com a ajuda 
de várias secretarias municipais, do 
Hospital Regional Darcy Vargas, 
voluntários de outras partes da ci-
dade e moradores das duas comu-
nidades. Todos os CRAS e alguns 
ESFs da cidade estão recebendo 
doações para quem precisa, assim 
como as igrejas dos bairros.

Tanguá
Em Tanguá, o município já havia 

se antecipado às previsões meteoro-
lógicas e instalado um Gabinete de 
Gerenciamento de Crise dias antes 
do temporal, reunindo Defesa Ci-
vil e secretarias estratégicas para 
acompanhamento em tempo real 
das condições climáticas, como in-

formou o prefeito Rodrigo Medei-
ros em um vídeo nas redes sociais.

No dia seguinte ao aviso, o acu-
mulado de chuva chegou a aproxi-
madamente 108 milímetros em 24 
horas, segundo dados divulgados 
pela prefeitura. O volume elevou o 
nível dos rios Ipitangas, Duques e 
Caceribu, e provocou alagamentos 
em bairros como Tomascar, Bandei-
rantes II, Ampliação, Pinhão e Pos-
se dos Coutinhos.

Apesar da elevação dos cursos 
d’água, não havia, até aquele mo-
mento, registro de transbordamen-
tos de grande proporção ou desa-
brigados, mas o solo encharcado 
manteve o município em atenção 
máxima.

Silva Jardim
Em Silva Jardim, a situação le-

vou a Defesa Civil a decretar estado 
de alerta nível 4, o segundo mais 

FOTOS: INTERNET

FOTOS: TIERS RANGEL alto na escala de risco, que vai até 
5. O volume de chuva chegou a 
114 mm, superando as previsões 
iniciais para o período. Bairros 
como Biquinha, Cidade Nova e 
Coqueiro registraram alagamen-
tos significativos.

Por medida de segurança, a 
prefeitura suspendeu as aulas da 
rede municipal e interrompeu 
o transporte universitário. Um 
ponto de apoio foi montado pela 
Prefeitura na Casa do Autista, 
localizada no Centro, onde mo-
radores também puderam fazer 

doações.
Também houve registros de 

deslizamentos em pontos da Es-
trada da Lagoa de Juturnaíba e no 
bairro Reginópolis, embora sem 
confirmação de residências atin-
gidas. 

No bairro Nossa Senhora da 
Lapa, o escritor Pablo Raposo 
disse que várias pessoas perde-
ram seus pertences na localidade. 
“Os moradores já têm tanta difi-
culdade para terem suas coisas e 
acabam perdendo quando chove 
muito”, relatou. 

FOTOS: REDE SOCIAL

Caminhões da 
Comlurb são cedidos 
a Rio Bonito para a 
coleta de lixo

Lívia Louzada  
folhadaterradigital@gmail.com

A Prefeitura de Rio Bonito recebeu, no 
último dia 26/02, o reforço de cinco cami-
nhões da Companhia Municipal de Lim-
peza Urbana (Comlurb) para auxiliar na 
coleta de lixo do município. A informação 

foi divulgada nas redes sociais da Prefeitura 
e do secretário de Governo de Rio Bonito, 
Marcos Abrahão Filho. Os veículos foram 
cedidos pelo prefeito do Rio de Janeiro, 
Eduardo Paes, através de um Termo de Co-
operação Técnica em meio aos problemas 
recentes enfrentados pelo serviço de limpe-
za urbana na cidade. Paralelo a cessão, uma 

decisão judicial determinou que a empresa 
responsável pela coleta em Rio Bonito vol-
tasse a realizar o serviço sob pena de multa. 

Nos vídeos anexados às postagens, o 
secretário agradece a parceria com a capital 
fluminense. “Prefeito Eduardo Paes, nosso 
obrigado pela parceria e pela cooperação 
neste momento importante para Rio Boni-

to”, escreveu. 
A cessão ocorreu em meio a um cenário 

de dificuldades na coleta regular de lixo em 
toda cidade, situação que gerou queixas de 
moradores e pontos de descartes acumula-
dos em diferentes bairros.

A Prefeitura informou que, segundo o 
secretário de Obras, Max Belmont, “os ca-

minhões irão reforçar o recolhimento e o 
transporte de resíduos sólidos na cidade, 
especialmente neste momento de reor-
ganização dos serviços. Ele destacou que, 
após a necessidade de medidas emergen-
ciais adotadas nos últimos meses devido 
à redução dos serviços de limpeza urbana 
por parte da empresa anteriormente res-
ponsável, os novos veículos chegam para 
fortalecer o mutirão “Mãos à Obra”, que 
vem sendo realizado em diversos bairros”.

Ainda de acordo com a Prefeitura, “o 
Termo de Cooperação tem como objetivo 
a cooperação técnica e operacional emer-
gencial entre a Comlurb e o município de 
Rio Bonito, pelo período de 15 dias corri-
dos. Estão sendo cedidos cinco caminhões 
compactadores de resíduos sólidos urba-
nos, modelo P7, com capacidade de 19m³ 
cada, acompanhados de seus respectivos 
motoristas”. 

FOTO: REDE SOCIAL

A Prefeitura informou que os caminhões devem reforçar o recolhimento do lixo

No Pinhão, a entrada de uma casa alagou, impedindo o acesso dos moradores  

Em Silva Jardim, o volume de chuva, 114mm em 24h, fez com que ruas alagassem
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Lívia Louzada
folhadaterradigital@gmail.com

No último dia 06/02, Tanguá 
foi contemplado com mais um pro-
grama do governo do Estado, o RJ 
Alimenta. A iniciativa distribui gra-

tuitamente, 1500 quentinhas, sendo 
500 de cafés da manhã, 500 de almo-
ços e 500 de jantares, todos os dias 
da semana, de segunda a segunda. 
O local de distribuição é a Praça da 
Juventude, no bairro da Ampliação.

Esta é a sétima unidade insta-

lada no estado, além de Campos, 
Magé, Nova Iguaçu e três na cida-
de do Rio de Janeiro, Manguinhos, 
Jacarezinho e Barreira do Vasco. O 
alvo é a população de baixa renda, 
em vulnerabilidade ou extrema vul-
nerabilidade no estado do Rio de 

RJ Alimenta chega a Tanguá 
para distribuição gratuita de 
1500 refeições por dia

Janeiro.
Este é o segundo programa 

do estado voltado, ao combate 
à fome, que é implantado em 
Tanguá. Um dia antes da che-
gada do RJ Alimenta, foram 
inauguradas mais duas unida-
des do Café do Trabalhador, 
uma em Duques e outra em 
Bandeirantes II, que se somam 
ao já instalado no Centro da ci-
dade.

Presente na inauguração 
da implantação do programa 
na cidade, a deputada federal e 
secretária estadual de Desen-
volvimento Social e Direitos 
Humanos, Rosangela Gomes, 
explicou o motivo da escolha 
de Tanguá como a primeira da 
região a receber o RJ Alimen-
ta.

“Este é mais um instrumen-
to de combate à fome da Se-
cretaria de Estado de Desen-
volvimento Social e Direitos 
Humanos, através dos progra-
mas Restaurante do Povo, Café 
do Trabalhador e RJ Alimenta. 
Então, diante dos indicadores, 
como Tanguá ainda não tem 
o perfil, o número de habitan-
tes para um restaurante, então 
comportou o RJ Alimenta, jun-

tamente com o Café do Traba-
lhador. E assim, nós estamos 
trabalhando de mãos dadas 
com o governo municipal para 
combater à fome”, esclareceu a 
secretária Rosangela Gomes.

O Restaurante do Povo 
também é um programa do 
governo do estado para erra-
dicar a fome, mas diferente do 
RJ Alimenta, as refeições são 
servidas no local mediante o 
pagamento de uma quantia 
simbólica.  

A Praça da Juventude, onde 
serão distribuídas as refeições, 
fica localizada entre dois bair-
ros, Ampliação e Vila Cortes, e 
de acordo com o prefeito Ro-
drigo Medeiros, é uma locali-
dade importante.

“Esse é um lugar cheio de 
simbolismo, representa um 
marco do ressurgimento dessa 
cidade. Esse é um equipamen-
to, o RJ Alimenta, que marca 
um novo tempo nesse ponto, 
que é o bairro mais populoso 
da cidade. Agradeço a Deus, ao 
povo dessa cidade que confia 
em nós, e ao governo do esta-
do, que é um parceiro funda-
mental”, pontuou o prefeito 
Rodrigo Medeiros.

A Praça da Juventude, na Ampliação, é o local escolhido para a distribuição dos alimentos diariamente 
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Mais dois pontos do Café do 
Trabalhador foram inaugurados 
em Tanguá no último dia 5 de 
fevereiro. Agora, além da uni-
dade no Centro, os tanguaenses 
também contam com espaços em 
Duques e Bandeirantes II. O pri-
meiro fica localizado ao lado da 
Igreja Católica do bairro, já o se-
gundo foi posicionado na Praça 
da Cidadania.

A iniciativa é realizada em 
parceria com o Governo do Es-
tado, que informou que cada uni-
dade vai oferecer 250 kits de café 
da manhã, compostos por um 
pão com manteiga, café ou leite 
e uma fruta, no valor simbólico 
de R$ 0,50.

Durante a cerimônia, o pre-
feito Rodrigo Medeiros destacou 
a importância do programa para 
a rotina de centenas de trabalha-
dores tanguaenses, ressaltando 
que, para muitos, o café da ma-
nhã oferecido pelo programa 
representa a principal refeição 
antes de longas jornadas de tra-

balho, que podem ultrapassar 12 
horas.

“Começamos com um Café do 
Trabalhador. Essa cidade é de 
pessoas que não têm a seguran-
ça de uma carteira de trabalhado 
assinada, de quem não têm a se-
gurança do salário todo mês. É 
para essas pessoas que este equi-
pamento está sendo instalado”, 
disse.

Durante a cerimônia, a secre-
tária de Estado de Desenvolvi-
mento Social e Direitos Huma-
nos, Rosangela Gomes, destacou 
a importância do programa para 
a vida dos trabalhadores.

“O Café do Trabalhador é 
mais do que uma refeição. É 
respeito, é cuidado com quem 
acorda de madrugada, enfrenta 
longas jornadas e movimenta a 
economia das nossas cidades. Em 
Tanguá, esse programa ganha 
ainda mais força porque encon-
tra uma gestão comprometida e 
sensível às necessidades da po-
pulação”, afirmou.

Tanguá inaugura
 dois novos postos do 
Café do Trabalhador 

O Lona na Lua levou encan-
to e imaginação ao Centro de 
Educação Infantil Municipal 
Barãozinho, em Cachoeiras de 
Macacu, no último dia 23 de 
fevereiro. Mais de 100 alunos, 
com idades entre 2 e 5 anos, as-
sistiram ao espetáculo “A caixa 
que conta”. Com uma proposta 
lúdica e educativa, o espetáculo 
tem como foco o incentivo à lei-
tura, apresentando às crianças 
clássicos da literatura de forma 
acessível, criativa e envolvente.

Por meio de músicas, encena-
ções e interação com o público, 
os pequenos foram convidados 
a mergulhar no universo das 
histórias, despertando a curio-
sidade e estimulando a busca 
pelo conhecimento desde os 
primeiros anos de vida esco-
lar. Atentas a cada cena, elas 
participaram com entusiasmo, 
responderam aos atores, canta-
ram e embarcaram nas histórias 

contadas.
O brilho nos olhos e o en-

volvimento durante toda a ati-
vidade mostraram o quanto o 
contato com a arte pode ser sig-
nificativo já nos primeiros anos 
da vida escolar. A coordenadora 
de turmas da unidade, Ana Pau-
la Schuenk, destacou a relevân-
cia da iniciativa para o desen-
volvimento dos alunos.

“É fundamental que as crian-
ças tenham contato com a arte 
desde cedo. Ampliar o acesso à 
arte e à cultura, principalmente 
para os alunos da rede munici-
pal de ensino, é garantir opor-
tunidades de desenvolvimento, 
criatividade e expressão. Mo-
mentos como esse fazem toda 
a diferença na formação deles”, 
afirmou.

Implantado no município há 
quase um ano, o Lona na Lua 
já integra a rotina de muitas 
crianças, oferecendo oficinas 

gratuitas de teatro, circo e dan-
ça, fortalecendo o vínculo entre 
arte e educação. Para uma das 
professoras da unidade, a apre-
sentação reforça o impacto posi-
tivo da iniciativa.

“Foi um momento maravi-
lhoso para as crianças. Traba-
lhar essas histórias de maneira 
lúdica faz toda a diferença. Elas 
participaram, interagiram e se 
encantaram com cada detalhe. 
É gratificante ver como a arte 
contribui para o aprendizado e 
para o desenvolvimento delas”, 
celebrou.

As apresentações fazem par-
te do projeto “Lona na Lua: 
Replicando Sonhos”, que conta 
com o patrocínio da Enel, Go-
verno do Estado do Rio de Ja-
neiro e Secretaria de Estado de 
Cultura e Economia Criativa do 
Rio de Janeiro, por meio da Lei 
Estadual de Incentivo à Cultu-
ra.

Lona na Lua encanta crianças com 
espetáculo de incentivo à leitura 

em Cachoeiras de Macacu
Alunos do 
Centro de 
Educação 
Infantil 
Municipal 
Barãozinho, 
com os olhos 
atentos na 
apresentação 
do espetáculo
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O prefeito Rodrigo Medeiros e a secretária estadual, Rosangela Gomes, 
distribuem o café da manhã em uma das unidades
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Diante das fortes chuvas no 
mês de fevereiro, o bairro de Ja-
caroá, em Maricá, passou firme, 
sem registros de ocorrência. De 
acordo com o Serviço de Obras 
de Maricá (Somar), um sistema de 
drenagem está sendo instalado, o 
que evitou alagamentos na região, 
onde já houve transtornos em pe-
ríodos chuvosos.

Segundo a Somar, os primeiros 
pontos a receberem as obras de 
drenagem foram a Rua 74 com a 
Rua 82.

“Recentemente, iniciamos uma 
nova obra de drenagem em Ja-
caroá, em um ponto crítico que 
vinha registrando alagamentos. 
Com o início dos trabalhos na Rua 
74 com a Rua 82, foi possível cons-
tatar, já durante a forte chuva do 
último sábado (21 de fevereiro), 

que o local não voltou a alagar”.
O histórico de alagamentos na 

região foi reforçado pelo prefeito, 
Washington Quaquá, através de 
suas redes sociais.

“Essa obra, que começou recen-
temente em Jacaroá, já mostrou 
resultado: durante a chuva forte 
desse sábado não foram registra-
dos alagamentos nessa área – que 
alagava com frequência! E é isso 
que eu quero para a infraestrutura 
de toda a nossa cidade: ruas lisas 
e acessíveis, que não atrapalhem a 
mobilidade dos moradores”, publi-
cou.

Moradores de Maricá também 
mostraram entusiasmo com a dre-
nagem em Jacaroá.

“Quando a obra funciona, a 
diferença aparece. Parabéns pelo 
trabalho em Jacaroá” e “Excelen-
te trabalho, parabéns a todos en-
volvidos, está ficando muito bom” 
foram alguns dos comentários nas 
redes sociais.

Somar inicia obras de 
drenagem em Jacaroá 
e evita alagamentos 
durante chuvas

 RIO BONITO, DE 01 A 31 DE MARÇO DE 2026

 A Prefeitura de Maricá im-
plantou um novo sistema de se-
gurança nos ônibus municipais, 
conhecidos como “Vermelhinhos”. 
Através de um botão de pânico, 
em um aplicativo, os motoristas 
podem acionar rapidamente as 
forças de segurança em situações 
de risco. Quando ativado, o apli-
cativo envia um alerta imediato ao 
Centro Integrado de Operações 
de Segurança Pública (Ciosp). O 
chamado inclui a geolocalização 
exata do veículo, o que agiliza o 
envio da viatura mais próxima 
para o atendimento da ocorrência. 
A medida foi realizada pela se-
cretaria de Segurança Cidadã em 
parceria com a Empresa Pública 
de Transportes (EPT). 

A tecnologia foi desenvolvi-
da com o objetivo de impedir ca-
sos de violência, importunação 

sexual, assaltos, vandalismo ou 
qualquer outra situação que exija 
resposta rápida. Segundo o secre-
tário de Segurança Cidadã, Julio 
Veras, a iniciativa coloca Maricá 
em posição de destaque na área de 
segurança pública.

“Maricá mais uma vez é pio-
neira. Esse botão nos ônibus vai 
permitir que, em caso de qualquer 
intercorrência, o motorista possa 
acionar nossas equipes. Imediata-
mente esse ônibus será abordado”, 
afirmou. 

O Ciosp, que vai receber os 
alertas, é responsável por coor-
denar o atendimento e direcionar 
as equipes da Guarda Municipal, 
da Polícia Militar ou da própria 
Secretaria de Segurança Cidadã. 
O centro também monitora mais 
de 3 mil câmeras espalhadas pela 
cidade, com acompanhamento em 

tempo real, e a previsão é ampliar 
esse número para 7 mil nos próxi-
mos anos.

De acordo com o presidente 
da EPT, Celso Haddad, a medida 
traz reflexos positivos não ape-
nas na segurança, mas também na 
mobilidade urbana e na economia 
local.

“O morador de Maricá, quem 
trabalha e quem visita nossa cida-
de diariamente já está vendo – e 
verá ainda mais – os impactos po-
sitivos dessa medida, que fortalece 
a segurança e a mobilidade”, des-
tacou.

Para garantir rapidez no aten-
dimento, 60 viaturas ficam dispo-
níveis diariamente para atender 
ocorrências nos ônibus: 27 da 
Guarda Municipal, 25 da Polícia 
Militar e 8 da Secretaria de Segu-
rança Cidadã.

Maricá instala botão do pânico 
nos ônibus Vermelhinhos para 

reforçar segurança

CIDADES

O botão, que fi ca 
no aplicativo, é 
acionado pelos 
motoristas dos 
coletivos, e emite 
um alerta ao 
Centro Integrado 
de Operações de 
Segurança Pública

O serviço fez com que o bairro não registrasse problemas com as fortes chuvas 
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Campeã da Série Ouro, União 
de Maricá vai disputar o Grupo 
Especial em 2027

Clara Egger 
(estagiária sob supervisão) 

folhadaterradigital@gmail.com

A União de Maricá chegou ao tão so-
nhado acesso para o Grupo Especial. A 
classificação foi resultado da conquista da 
Série Ouro, no dia 19 de fevereiro (quin-
ta-feira). Durante a apuração, a agremia-
ção maricaense disputou décimos com 
a Unidos de Padre Miguel, mas a dona 
do enredo “Berenguendens e Balangan-
dãs”, que destacou joias produzidas por 
mulheres negras no Brasil, foi a grande 
campeã.

Para acompanhar a apuração, a agre-
miação abriu as portas de sua quadra, em 
Maricá. Ao final, quando a “nota 10” que 
faltava foi anunciada, a comunidade en-
trou em festa. 

Depois da vitória da União de Mari-

cá, o prefeito da cidade e patrono da es-
cola, Washington Quaquá, expressou sua 
alegria com o título.

“Hoje é um dia muito especial pra 
mim e pra todos os maricaenses. A União 
de Maricá chegar ao Grupo Especial 
é algo único, que não tem preço. Mas a 
minha felicidade é ainda maior por sa-
ber que não criamos apenas uma escola 
de samba. Nós somos uma comunidade, 
uma força só. Nos unimos em torno de 
uma cultura, em torno da União de Ma-
ricá”, disse.  

O carnavalesco responsável por idea-
lizar o enredo “Berenguendens e Balan-
gandãs”, Leandro Vieira, destacou a co-
munidade ao falar sobre a conquista em 
suas redes sociais.

“Sempre é bonito ver uma comunida-
de feliz enquanto o esforço dos que tra-
balham para ela é honrado com a vitória. 

Obrigado por me permitir sonhar junto, 
o sonho de vocês”, disse. 

A estreia no Grupo Especial terá uma 
formação diferente. Em 2027, Edson Pe-
reira, que foi carnavalesco da Unidos da 
Tijuca, será o responsável por comandar 
o enredo da escola maricaense. 

“É uma felicidade enorme chegar à 
União de Maricá nesse momento tão es-
pecial. Encontrar uma escola estrutura-
da, organizada e que acredita no projeto 
artístico faz toda diferença”, afirmou.

A mudança aconteceu porque não é 
permitido que um carnavalesco esteja em 
duas escolas do Grupo Especial ao mes-
mo tempo. Leandro Vieira, que também 
estava à frente da Imperatriz Leopoldi-
nense, continuou na escola de Ramos. 

Além de Edson Pereira, a União de 
Maricá também terá um novo casal de 
mestre-sala e porta-bandeira, Julinho 

O desfi le da escola de samba arrancou elogios de comentaristas e do público 
Nascimento e Rute Alves. No entanto, 
vale destacar que algumas figuras já 
conhecidas pela comunidade continu-

am no próximo ano, como o intérpre-
te, Zé Paulo Sierra, e o coreógrafo da 
comissão de frente, Patrick Carvalho. 
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Em menos de um ano, IOFT atende 
quatro mil pessoas em Rio Bonito

Em menos de um ano de fun-
cionamento, o Instituto Oftplus de 
Oftalmologia Avançada (IOFT), 
inaugurado em 10 de julho de 2025, 
já contabiliza 3.994 procedimentos 
realizados, somando consultas, exa-
mes e cirurgias oftalmológicas. Os 
números refletem o volume de servi-
ços prestados pela unidade e seu im-
pacto direto na ampliação do acesso 
à saúde ocular para moradores de 
Rio Bonito e municípios vizinhos.

Desde a abertura, a clínica pas-
sou a oferecer atendimentos por 
meio do Sistema Único de Saúde 
(SUS), em parceria com o Hospital 
Regional Darcy Vargas (HRDV) e a 
Prefeitura, além de consultas parti-
culares e por planos de saúde, con-
tribuindo para a redução das filas e 
para a descentralização dos serviços 
especializados na região.

Ao longo de 2025, foram reali-
zadas 748 consultas especializadas, 
2.896 exames e 350 cirurgias, en-
volvendo desde avaliações de rotina 
até procedimentos de média com-
plexidade, como catarata, pterígio, 
estrabismo, cirurgias de pálpebras e 
tratamento de calázio.

A unidade se destaca pela oferta 
de exames de alta precisão, funda-

mentais para o diagnóstico precoce e 
acompanhamento de doenças ocula-
res. Entre os principais procedimen-
tos realizados estão retinografia, to-
nometria, fundoscopia, ceratometria, 
paquimetria, YAG, PAM, biometria, 
biomicroscopia e OCT (Tomografia 
de Coerência Óptica).

A combinação entre tecnologia, 
equipe especializada e agilidade no 
atendimento, tem permitido que pa-
cientes da própria cidade e de toda a 
região sejam atendidos sem a neces-
sidade de deslocamento para gran-
des centros.

Logo no dia da inauguração, o 
Instituto realizou 12 cirurgias de ca-
tarata que estavam represadas na fila 
de espera, marcando o início de um 
trabalho voltado para a ampliação do 
acesso ao tratamento oftalmológico 
especializado. Desde então, a unida-
de mantém atuação integrada com 
a rede pública, atendendo pacientes 
encaminhados pelo SUS.

Além dos atendimentos de ro-
tina, o Instituto Oftplus também 
promoveu um mutirão de cirurgias 
de catarata para reduzir a fila de es-
pera pelo procedimento na cidade. A 
ação, realizada no dia 25 de agosto 
no Hospital Regional Darcy Var-

Com o trabalho 
realizado pelo 
instituto, a fi la de 
espera por 
cirurgias em Rio 
Bonito reduziu 20% 
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gas, resultou na realização de cerca de 
70 cirurgias de catarata, contabilizando 
uma parte significativa dos pacientes que 
aguardavam pelo procedimento há anos.

Para viabilizar o mutirão, a equipe do 
IOFT realizou também um intenso mu-
tirão de atendimentos pré-operatórios, 
chegando a atender até 60 pessoas em 
um único dia para organização dos flu-
xos e agendamento das cirurgias — com 
isso, foram operados cerca de 20% da fila 
de espera existente na época, permitin-
do que moradores que aguardavam há 
muito tempo pudessem recuperar a visão 
com rapidez, segurança e cuidado huma-

nizado.
“O trabalho desenvolvido pelo Insti-

tuto Oftplus em Rio Bonito, desde a sua 
inauguração, tem sido motivo de grande 
orgulho para toda a nossa equipe. Nos-
so principal compromisso sempre foi 
ampliar o acesso da população a uma 
oftalmologia de alta qualidade, com tec-
nologia, segurança e atendimento huma-
nizado”, afirma o oftalmologista Hugo 
Leonardo Pinage Cristo, diretor médico 
do IOFT.

Segundo ele, a estrutura montada 
permite oferecer desde consultas espe-
cializadas até exames modernos e tra-

tamentos cirúrgicos, contribuindo dire-
tamente para a prevenção da cegueira e 
para a melhoria da qualidade de vida da 
população.

Próximos passos
Com os resultados alcançados em 

menos de um ano, o Instituto projeta um 
crescimento ainda maior em 2026. “O 
nosso objetivo é consolidar Rio Bonito 
como um polo de referência em saúde 
ocular, garantindo que a população não 
precise se deslocar para grandes centros 
para ter acesso a um cuidado oftalmoló-
gico completo e de excelência”, conclui o 
diretor.
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